
SIMDE elege nova diretoria 
 

 
 

O Sindicato Nacional das Indústrias de Materiais de Defesa (SIMDE) elegeu, no dia 13 

de novembro, a nova diretoria que comandará a entidade no triênio 2025/2027. A chapa 

única “Vanguarda” foi eleita por unanimidade, marcando uma nova etapa para o sindicato 

que, desde 2013, esteve sob a liderança de Carlos Erane de Aguiar. Após uma década de 

profundas transformações, Erane deixa o cargo destacando o fortalecimento da Base 

Industrial de Defesa (BID) e sua consolidação como protagonista no cenário econômico 

e político nacional. 

 

A nova diretoria será presidida por Frederico Aguiar, CEO da Condor Tecnologias Não-

Letais, e terá como vice-presidentes Christian Callas (Coplatex/Protecta), Fábio Mazzaro 

(CBC) e Giácomo Staniscia (Atech). A primeira-secretária será Ana Paula Camargo, da 

Helibras, e o segundo-secretário é Antônio Rogério Prattes Salvador, da SIATT. “Nossa 

missão enquanto sindicato é fortalecer a Base Industrial de Defesa do Brasil, setor hoje 

responsável por cerca de 4,5% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, que gera mais 

de 2,9 milhões de empregos diretos e indiretos e exerce um papel essencial na garantia da 

soberania nacional, além de ser desenvolvedora de tecnologias duais que atentem tanto 

ao mercado militar quanto ao civil”, destacou Carlos Erane. 



 
 

Ao longo de sua gestão, Carlos Erane de Aguiar priorizou a busca pela isonomia tributária 

e regulatória entre produtos nacionais e importados, essencial para aumentar a 

competitividade das indústrias brasileiras de defesa. Ele também expandiu a atuação do 

SIMDE em nível nacional, promovendo parcerias e filiações com Federações de 

Indústrias de estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará, Maranhão, Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina. Esse esforço resultou no crescimento do número de empresas 

associadas, que passou de 32, em 2018, para 170 atualmente, consolidando o SIMDE 

como entidade de referência no setor. 

 

Outro marco foi o aumento na emissão de Declarações de Exclusividade, Não 

Similaridade e Representação Comercial Exclusiva, instrumentos fundamentais para 

assegurar segurança jurídica às empresas no mercado de defesa. Em 2024, foram emitidas 

189 declarações, evidenciando a relevância do sindicato para a BID. Além disso, o 

SIMDE estruturou comitês temáticos voltados para inovação, tecnologia e produtos 

controlados, além de criar a Câmara de Blindagem no Rio de Janeiro. 



 
 

Frederico Aguiar, presidente eleito, reconheceu o legado de Carlos Erane e ressaltou o 

compromisso da nova gestão com a continuidade e a inovação. “A liderança de Carlos 

Erane posicionou a BID brasileira em novos patamares de reconhecimento e eficiência. 

A chapa Vanguarda representará um compromisso com a continuidade e renovação das 

ações que já vêm sendo desenvolvidas”, afirmou. “Trazemos conosco uma visão 

inovadora e o desejo de ampliar ainda mais o alcance do SIMDE e a presença da indústria 

brasileira de defesa, entendendo que os avanços até aqui são apenas uma parte do longo 

caminho de desafios que ainda temos pela frente.” 

 

O mandato da nova diretoria terá início no dia 1º de fevereiro de 2025. 

 

 

 

Confira a diretoria eleita no quadro abaixo:  

 



 


